


Aula 11 – Morte (continuação)

O que estudaremos?

I. Salvação

II. Discipulado

III. Missão

IV. Perseguição

V. Martírio

VI. Mortalidade



Introdução

O cristianismo oferece vida – vida eterna, vida em 

abundância. Porém, ele deixa claro que a estrada para a 

vida é a morte... é um dos mais profundos paradoxos da 

fé e da vida cristãs (pág. 95).

Jo 12.24-26



Recordar é viver!

I. Salvação

“...entendendo e lembrando que, sendo um com Cristo, os 

benefícios de sua morte se tornaram nossos. Estamos ‘vivos 

para Deus’, vivos por intermédio de sua morte.” (pág. 98).

II. Discipulado

“Como escreve Martyn Lloyd-Jones: ‘Estou cada vez mais 

convencido de que a maioria das pessoas vive uma vida 

cristã problemática porque mimam a si mesmas 

espiritualmente’” (pág. 100).



Recordar é viver!

III. Missão

“Apesar de o sofrimento ser um aspecto indispensável na 

missão, ele é frequentemente subestimado” (págs. 100-

101).



• O exemplo de Paulo e o alerta à Esmirna

a) Poucos sofrem como ele (2Co 1.8-9; 11.23-27).

b) Apesar das aflições físicas, há vigor espiritual em 

Cristo (2Co 4.10-11).

c) Paulo foi executado; e Esmirna foi alertada sobre a 

perseguição e o sofrimento (Ap 2.10).

“Não existem promessas de imunidade nem de libertação. 

Em vez disso, mesmo em meio a situações de morte, 

podemos experimentar vida” (pág. 105).

IV. Perseguição



• Ingrediente indispensável ao discipulado

a) At 1.8: “testemunhas” = μάρτυς (gr.) [mártys] 

b) Dignidade dos mártires X indignidade do mundo (Hb 11.36-38).

c) Bonhoeffer: “Esse é o fim – mas para mim é o começo da vida”.

“...estou separando martírio de perseguição. Não porque 

deixei de notar que os dois assuntos se sobrepõem, mas 

porque, de acordo com a Escritura, uma honra especial será 

concedida aos mártires no novo mundo” (págs. 106-107).

V. Martírio



• Motivos para não temê-la

a) Inimiga vencida por Cristo (1Co 15.26, 54; 2Tm 1.10).

b) Nosso corpo mortal ressuscitará gloriosamente (1Co 

15.42-44).

c) Toda a criação será libertada dos seus efeitos 

decadentes (Rm 8.19-22)

“A morte inspira terror em muitas pessoas [...]. Porém, 

para os cristãos, a morte não é horrível” (pág. 108).

VI. Mortalidade



Conclusão

“Vocês me chamam de Mestre e de Senhor e fazem 

bem, porque eu o sou” (Jo 13.13).

“O fundamental em todo discipulado é a decisão de 

não somente tratar Jesus com títulos honrosos, mas 

seguir seu ensino e obedecer aos seus mandamentos” 

(pág. 113).



Esclarecimentos
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